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APRESENTAÇÃO

A coleção “Estudos Teórico-Metodológicos nas Ciências Exatas, Tecnológicas 
e da Terra” é uma obra que tem como linha de discussão questões teóricas e 
metodológicas em diferentes áreas do conhecimento. A diversidade dos trabalhos é 
ponto positivo no livro, que acaba por abarcar uma diversidade de leitores das mais 
diversas formações. 

A abertura do livro, com o capítulo “Jogos eletrônicos e sua evolução”, traz um 
registro da evolução das tecnologias e linguagens de programação utilizadas nos 
jogos eletrônicos. Apresenta ainda a diversidade de plataformas, como os PCs e 
consoles, que dinamiza a distribuição dos mesmos.

Nos capítulos 2, 3, 4 e 5 são discutidos aspectos importantes acerca de 
metodologias de ensino e suas aplicações em sala de aula. No capítulo 2 “A escola 
silencia o mundo experimental das ciências” é apresentada uma discussão que tem 
por objetivo pontuar os empecilhos na prática da ciência nas escolas, com foco 
principal na dificuldade do ensino e aprendizagem das disciplinas de química, física 
e biologia. 

No capítulo 3 “A importância dos jogos no ensino-aprendizagem das geociências: 
o jogo do clima e sua abordagem sobre climatologia” apresenta um estudo sólido 
que procurou compreender a partir de levantamentos bibliográficos, como ocorre o 
ensino do conteúdo das Geociências, em especial, da Climatologia, na disciplina de 
Geografia.

No capítulo 4 “Jogo didático como ferramenta pedagógica no ensino de tabela 
periódica” é apresentada uma importante discussão sobre a importância da tabela 
periódica e suas propriedades, assim como os elementos químicos, com o objetivo 
de despertar a importância do assunto a partir da contextualização do conteúdo.

No capítulo 5 “Olimpíadas do conhecimento de matemática como instrumentos 
de avaliação diagnóstica” analisa a importância do papel dos conteúdos como meio 
para avaliar as potencialidades e fragilidades dos principais temas da matemática 
nos alunos.

Com ênfase nos estudos ambientais, os capítulos 6, 7 e 8 apresentam temáticas 
relevantes sobre qualidade ambiental em monumento natural e gênese de solo 
sob influência de intemperismo químico respectivamente. Por fim, no capítulo 8, 
é apresentado ao leitor um sistema piloto que visa apoiar a fase de triagem das 
propostas na definição dos estudos ambientais exigidos no licenciamento junto a 
Companhia Ambiental do Estado de São Paulo.

No capítulo 9 “Software olha o ônibus: uma alternativa colaborativa para 
usuários do transporte público” é apresentado um estudo que propõe um software de 
suporte à mobilidade urbana para dispositivos móveis. Também analisa a literatura 



e o mercado de aplicativos móveis da plataforma Android, com intuito de mostrar a 
relevância do aplicativo proposto.

Na temática voltada para a cartografia, os capítulos 10 e 11 têm excelentes 
contribuições. O primeiro tem por proposta realizar uma análise dos mapas 
cartográficos produzidos por Marcgraf no século XVII a partir da produção holandesa 
no Brasil, e o segundo apresenta uma metodologia para avaliar o padrão de exatidão 
cartográfica em um ortomosaico digital obtido por meio de uma aeronave pilotada 
remotamente.

No capítulo 12 “Estudo de caso comparativo de métodos de dimensionamento 
de estacas do tipo escavada” é apresentado um estudo que consiste na comparação 
da capacidade de cargas de estacas do tipo escavada, analisadas por diferentes 
métodos de cálculo.

No capítulo 13 “Aplicação do método baldi para análise de risco em barragens” 
analisa a importância das técnicas de análise de risco como ferramentas importantes 
em uma abordagem probabilística. Avalia ainda menores e maiores probabilidades 
de uma determinada anomalia, verificadas em campo.

O capítulo 14 analisa os acidentes do tipo colisão com objeto fixo nas rodovias 
federais dos estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro no período de 2007-2015. No 
capítulo 15 “A probabilidade aplicada à Mega-sena” é analisada as variadas formas 
o jogo pode ser apresentado, com enfoque na probabilidade, mas considerando o 
histórico do processo.

Para o encerramento da presente obra, apresentamos ao leitor importante 
contribuição intitulada “Álcool x trânsito - transversalidade e interdisciplinaridade: 
estratégias para educar jovens no trânsito” onde apresenta um trabalho que procurou 
sensibilizar e orientar alunos do 3º ano do Ensino Médio sobre as consequências do 
consumo de bebida alcoólica no trânsito.

Assim, a coleção de artigos dessa obra abre um leque de possibilidades de 
análise e estimula futuras contribuições de autores que serão bem vindas nas 
discussões teóricas e metodológicas que a presente coletânea venha a incentivar.

Luis Ricardo Fernandes da Costa
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A ESCOLA SILENCIA O MUNDO EXPERIMENTAL DAS 
CIÊNCIAS

CAPÍTULO 2
doi

Maria Janes de Oliveira Santos

RESUMO: A utilização da experimentação 
em sala de aula mostra uma ferramenta de 
grande valia no envolvimento do estudante 
nas aulas, aguçando não só a sua curiosidade 
como também a interação deles com seus 
colegas e com os professores. Esse processo 
indica que os estudantes se mostram mais 
interessados nas disciplinas, potencializando o 
processo ensino aprendizagem, oportunizando 
momentos de reflexão e fornecendo a interação 
professor – estudante e estudante – professor.
O presente trabalho foi elaborado a partir de 
levantamento bibliográfico e os resultados 
obtidos demonstram que são poucas as 
aulas práticas ministradas pelos professores 
das disciplinas de ciências, principalmente 
em escolas públicas, a desvalorização do 
professor, o grande número de alunos na turma, 
tempo curricular restrito, limitações oriundas 
da formação dos docentes, dificuldade do uso 
da tecnologia e a falta de interdisciplinaridade 
entre as ciências entre outros fatores. As 
escolas públicas que conseguem ter um 
currículo voltado para o ensino da prática nas 
aulas de ciências, mostram uma vantagem 
no ensino e na aprendizagem dos alunos, 

formando discentes mais interessados pelos 
estudos das ciências. Ocasionando um 
processo de ensino e aprendizagem muito 
melhor e eficaz.
PALAVRAS-CHAVE: Experimentação, 
Ciências, Ensino e Aprendizagem.

ABSTRACT: The use of classroom 
experimentation is an invaluable tool for 
student engagement in class, piquing not 
only their curiosity but also their interaction 
with their peers and teachers. This process 
indicates that students are more interested in 
the subjects, enhancing the teaching-learning 
process, providing moments of reflection and 
providing teacher – student and student – 
teacher interaction. The present work was 
elaborated from a bibliographic survey and 
the results show that there are few practical 
classes given by teachers of science subjects, 
mainly in public schools, teacher devaluation, 
large number of students in the class, restricted 
curricular time. , limitations arising from teacher 
education, difficulty in the use of technology 
and the lack of interdisciplinarity among the 
sciences. Public schools that manage to have 
a curriculum focused on teaching the practice 
in science classes, show an advantage in the 
teaching and learning of students, forming 
students more interested in science studies. 
Occurring a much better and effective teaching 
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and learning process.
KEYWORDS: Experimentation, Sciences, Teaching and Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

Alunos são curiosos por natureza e sempre querem saber como o mundo ao 
redor deles funciona. Por isso eles sempre estão prontos a perguntar o porquê de 
tudo. Mas uma outra maneira bem legal de explicar as coisas é mostrando como elas 
funcionam. Ciências no ensino fundamental e médio  é uma maneira interessante de 
ensinar, saindo do tradicional e partindo para uma nova visão, que não só atrai ,mas 
que contribui para um bom relacionamento entre professor-aluno.

As experiências científicas escolares conseguem ter tanto sucesso entre os 
alunos porque elas explicam visualmente questões simples do cotidiano. E qual 
aluno não ficaria atraído por isso?

Segundo Wyzykowski et al  2011, a experimentação é de modo especial a 
condução da sua aplicação no currículo escolar, tem sido muito discutida por 
professores pesquisadores da área de educação em Ciências. A literatura tem 
discutido que em encontros de formação continuada de professores da educação 
básica é comum nos depararmos com falas angustiantes, que demonstram o 
interesse em querer fazer o uso da prática científica no cotidiano, mas que não a 
fazem por falta de equipamentos adequados, instruções insuficientes, ou ainda, pela 
ausência de um espaço reservado para organizar e utilizar os utensílios necessários 
para as atividades quando elas existem.

Em  Rosito  2008, a experimentação é essencial para o ensino de Ciências por 
permitir que as atividades práticas integrem professor e alunos, por proporcionar um 
planejamento conjunto e o uso de técnicas de ensino que podem levar a uma melhor 
compreensão dos processos das Ciências. 

Embora saibam da importância que a parte experimental tem nos ensinos 
fundamentais e médios, muitas escolas estão desprovidas desses recursos ou 
quando possuem, professores parece não ter um compromisso mais sério, o que 
determina um fator preocupante com futuros alunos sem interesse pelas disciplinas 
em Ciências como: a química a biologia a matemática e a física. Fatos decorrentes 
de aulas decorativas e muitas teorias que poderiam estar relacionadas diretamente 
com a prática e o cotidiano do aluno. Neste trabalho foram aplicados os estudos 
observacionais, do tema escolhido, relacionando com alguns artigos referentes à 
escola e sua aplicabilidade nas práticas, descrevendo alguns fenômenos e suas 
associações e identificando algumas relações variáveis.
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2 | 	OBJETIVOS

2.1	Objetivos Gerais

Os obstáculos agravantes do sistema educacional.

2.2	Objetivos Específicos

Identificar as principais dificuldades do sistema educacional para a prática 
experimental no processo do ensino e aprendizagem.

3 | 	PROBLEMA

A pesquisa proposta deste trabalho pretende pontuar as dificuldades em 
ensinar o lado experimental da ciência nas escolas, que atinge a dificuldade do 
ensino e aprendizagem das disciplinas: química, física e biologia nos diversos níveis 
do ensino. 

4 | 	JUSTIFICATIVA

No ensino de Ciências, podemos destacar a dificuldade do aluno em relacionar 
a teoria desenvolvida em sala com a realidade a sua volta, considerando que a teoria 
é feita de conceitos que são abstrações da realidade e que o aluno em muitas vezes 
não consegue reconhecer o conhecimento cientifico em situações do seu cotidiano, 
precisando experimentá - la.

5 | 	REVISÃO DE LITERATURA

Muitos professores de Ciências e autores da área consideram a experimentação 
como uma possível fonte para a descoberta de novos conhecimentos, que 
demonstra a visualização de conceitos teórica presentes nos livros didáticos e 
desperta a curiosidade dos estudantes, contribuindo assim no processo de ensino 
e aprendizagem. “A importância do trabalho prático é inquestionável na Ciência e 
deveria ocupar lugar central em seu ensino” (CARVALHO et. all. , 2007).  

Embora a realidade seja outra nas instituições escolares, principalmente as 
públicas, o modelo de perfeição não existe e provavelmente esta longe de existir, 
mas isso não quer dizer que o corpo docente e toda equipe educacional não possa 
tentar evoluir e mostrar que pode tornar essa realidade cada dia mais distante. Muitos 
possuem vontade e não tem recursos e pouco tem recursos e não tem vontade, o 
fato é que esse caso esta andando muito mais lento que deveria. Já esta mais do 
que comprovado que a ciência na prática é mais interessante e eficaz na hora de 



Estudos Teórico-Metodológicos nas Ciências Exatas, Tecnológicas e da Terra Capítulo 2 10

abrir os olhos dos estudantes, os olhos da curiosidade e da vontade de buscar muito 
mais, pesquisar, elaborar e fazer a ciência acontecer de fato.

O aspecto fundante desta discussão é a idéia de como o professor esteja 
realizando a experimentação. Existe uma série de agravantes no sistema educacional 
que contribuem para que as práticas experimentais sejam vistas de forma crítica. 
Muitos professores gostariam de ampliar as atividades experimentais com os alunos, 
mas são barrados pelo tempo curricular, por limitações oriundas dos processos de 
formação docente, pela ausência de ordem estrutural destinado à experimentação 
e à falta de controle sobre um grande número de alunos dentro de um laboratório 
(MARANDINO; SELLES; FERREIRA, 2009).

As dificuldades estão ai para mostrar o quanto precisamos avançar nessa 
metodologia, o Estado e as Instituições estão crescendo timidamente em relação 
ao ensino de ciências, não há necessidade de fazer um super laboratório para o 
ensino da química, física ou da biologia, principalmente da rede básica de ensino, 
um bom laboratório para a educação básica pode ser construído em pequenas 
oficinas, com materiais de baixo custo ou até mesmo com materiais de descarte. 
Na revista educação, o professor Normando de física da Universidade Federal do 
Ceará, afirma que: o laboratório também permite uma abordagem mais coerente 
com as diretrizes de interdisciplinaridade – o que contribui para relacionar a física 
às situações presentes na vida dos estudantes, dando significado à ciência. “As 
situações práticas correspondem à realidade, que é sempre interdisciplinar”.

E é essa a realidade que vivemos em nosso processo educativo, criado 
em 1998, o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) tem o objetivo de avaliar 
o desempenho do estudante ao fim da escolaridade básica. De forma resumida, 
a interdisciplinaridade no Enem pode ser definida como as questões que exigem 
o relacionamento de informações e conceitos de diferentes disciplinas, através de 
uma integração entre as áreas do conhecimento. Suas questões interdisciplinares 
costumam ser um dos maiores desafios para os estudantes que prestam o Enem. 
Entretanto, para descobrir como resolver estes problemas, é necessário compreender 
que a interdisciplinaridade existe para que possamos entender os fenômenos como 
um todo. Além do mais, na vida real, normalmente nos deparamos com situações que 
provam que os conhecimentos estão constantemente conectados e não envolvem 
apenas uma disciplina.

Tardif, 2002, afirma que na ausência de formação docente voltada para o 
trabalho interdisciplinar, qualquer atitude nesse sentido na escola básica muitas 
vezes é considerada como enfraquecedora do status dos saberes disciplinares. Tal 
constatação nos leva a questionar: como o professor irá propor parcerias para um 
trabalho coletivo na escola pautado em inovações (IMBERNÓN, 2009) se ele não for 
formado para isso?
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Essa pergunta poderá ser respondida pelas novas disciplinas que os futuros 
professores estão estudando, embora seja um pergunta simples de responder, em 
nossa mente já elaboramos outra, será que as universidades estão preparando esses 
futuros professores em um processo mais didático e principalmente interdisciplinar? 
Outra pergunta que não quer calar, uma coisa você adaptar uma aula aqui outra ali 
e outra é fazer a interdisciplinaridade com várias disciplinas, prestando socorro a um 
novo ensino e aprendizagem realizado em nosso País.

Seria muito fácil se a interdisciplinaridade dependesse apenas de um simples 
ajuste curricular ou na grade de ensino dos cursos superiores, mas não é bem assim, 
vai, além disso, na rede pública de ensino o déficit é ainda mais preocupante, pois 
a nova forma de “pensar em interdisciplinaridade” propõe desafios, principalmente 
aos educadores. Agora imaginar que seus alunos, sem recurso, pobre de informação 
venha ser integrado em algo tão contemporâneo é muito preocupante, mas muitos 
educadores buscam realizar algumas atividades semelhantes ao Enem, ou mesmo 
revisando suas próprias questões, realizando provas bimestrais entre outras 
atividades pedagógicas usando provas passadas com seus alunos, é lógico que isso 
não é suficiente, em uma visão critica, o ensino médio está voltado exclusivamente ao 
Enem, lembro-me da Escola Tradicional, onde os professores eram à base da escola 
e os alunos meros repetidores, o tratamento era mecânico dos alunos, o currículo e 
o método eram uniformes, sei que esta longe der ser assim, o pensamento aqui é de 
evolução, e realmente o sistema educacional evoluiu, mas será que nós educadores 
não estamos reproduzindo exatamente o critério de que o Enem é que manda e nós 
obedecemos? Fato a ser pensado!

A interdisciplinaridade se mostra também como um problema, na medida em 
que se impõe como desafio a ser descoberto. Segundo Frigotto, 1995, um dos fatos 
que a coloca como problema é a limitação do sujeito, no momento de construção do 
conhecimento de uma realidade, bem como pelo caráter histórico desta realidade e 
por sua complexidade. 

Para Bovo, 2005, a interdisciplinaridade anseia a passagem de uma concepção 
fragmentada para uma concepção unitária, para isso precisa de uma escola 
participativa, com uma visão ampla e não fragmentada, que se torne espaço de 
reflexão, de trocas de conhecimentos e clareza nos objetivos. 

As experiências escolares podem ser muito abrangentes e isso possibilita uma 
visão de trocas de conhecimentos entre os professores para resolver um problema 
por exemplo. Analisando os artigos da seção “Interdisciplinaridade: avanço na 
educação” da revista Química Nova na Escola, Cavalcante, 2018, aponta entre as 
características do texto varias visões interdisciplinares:

Um deles pela Química e Arte: “O interesse pela Química entre as classes 
do Ensino Médio da Escola Estadual João Roncon, em Ribeirão Pires (SP), era 
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muito pequeno. Muitos jovens tinham dificuldades de interpretação e precisavam 
desenvolver o raciocínio lógico para acompanhar as aulas. “Para reverter a situação, 
fui buscar uma forma mais estimulante de ensinar”, explica a professora Maria Clara 
Maia Ceolin. E foi na interdisciplinaridade que ela encontrou uma saída. “Pensei em 
algo lúdico e que envolvesse expressão. Nada melhor que a arte”. Seu objetivo era 
mostrar como a Química está presente nos materiais utilizados pelos artistas”. 

Outro pela Ciências e Língua Portuguesa : “Um dos conteúdos de Ciências é o 
sistema respiratório. Nas 7ªs séries do Colégio Estadual Juvenal José Pedroso, em 
Goiânia, os esquemas mostrando o pulmão, a faringe e o nariz não estavam sendo 
suficientes para chamar a atenção dos alunos da professora Cleusa Silva Ribeiro. Uma 
parceria sugerida pela professora de Língua Portuguesa, Paula Rodrigues Garcia 
Ramos, deu um novo enfoque ao tema e às aulas. A dupla sugeriu aos adolescentes 
que fizessem histórias em quadrinhos sobre o que estavam estudando nas aulas de 
Ciências. O pulmão e a laringe ganharam braços, pernas, olhos e bocas e tornaram-
se personagens. “Trabalhamos as figuras de linguagem e estudamos estruturas de 
diálogo. Para elaborar o texto, eles tinham que dominar bem o conteúdo de Ciências. 
Deu certo”, avalia Paula.

Estes relatos nos da animo de fazer as ciências acontecerem, muitos nem 
precisam de um laboratório ou de um espaço especifico, na verdade essa mudança 
começa dentro de cada educador que tem uma visão ampla e quer realizar o 
despertar do aluno neste novo ensino, neste modelo educacional que enfrenta tantas 
dificuldades. 

5.1	Construtivismo: as ciências no ensino fundamental e médio

A idéia defendida pelo construtivismo é que a forma como o conhecimento é 
adquirido não pode ser explicada apenas pelas condições do ambiente, nem só 
pelos atributos do sujeito que aprende; o conhecimento precisa ser construído pelo 
sujeito na sua interação social e com o ambiente. Interação é uma palavra essencial 
para os construtivistas. Para se adquirir novos conhecimentos, deve-se interagir 
com as pessoas, com outros seres vivos e com os objetos (ZIMMERMANN, 2005).

Em uma sala de aula, professores devem ter a consciência que os alunos 
não possuem os mesmos conhecimentos prévios, na verdade cada um passou 
por experiências de vida diferentes, experiências diversificadas, por essa razão os 
orientadores precisam saber trabalhar com essas dificuldades, elaborar um método, 
para desconstruir e construir novamente esses conhecimentos, a turma deve ser 
mais homogenia possível, continuando o trabalho para que fique acessível para 
todos os educandos. 

Essa mudança  é um trabalho diário como afirma Carretero (1993):
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[...] o indivíduo não é um mero produto do meio, nem um simples resultado de 
suas disposições interiores, mas uma construção própria que vai se produzindo 
dia-a-dia como resultado da interação entre esses dois fatores. Em conseqüência, 
segundo a posição construtivista, o conhecimento não é uma cópia da realidade 
mas uma construção do ser humano.

O professor construtivista precisa desenvolver diversas competências; precisa, 
antes de tudo, aceitar que seu aluno é possuidor e construtor de idéias, e que ele 
(professor) é, apenas, um mediador dessa construção. Para isso, necessita respeitar, 
ouvir e valorizar as idéias de cada aluno (SCHNTZLER,1994).

Um dos seus papeis, o professor construtivista, é lançar mão do medo e elaborar 
uma nova visão de ensino, ministrando um assunto em varias disciplinas e tentando 
interdisciplina-lo o máximo possível, des-construir para construir é a idéia, formar 
alunos mais pensadores, pesquisadores e críticos. A verdade que, esta é a tarefa 
mais difícil que a escola possui, de fazer o aluno pensar. Por isso o ensino da ciência 
não tem idade e nem nível para começar na escola, imagine uma criança desde cedo 
habituada com as ciências, logicamente que essa desenvoltura será manifestada ao 
decorrer com o tempo, pois a ciência apresentada no inicio de sua vida estudantil, 
ficará bem mais viável a sua habilidade de aprendizado, o seu interesse entre outros 
fatores. 

Nesta mesma defesa:

[...] o ensino de ciências têm que aparecer desde muito cedo, desde os primeiros 
níveis, mas não como ciência e sim como preparação para as aprendizagens 
posteriores. (DELVAL, 1998).

É muito comum ouvir os alunos dizer que não gostam de ir à escola, 
provavelmente um dos fatores é a falta de motivação, pra que estudar? Geralmente 
alunos de series inicias querem brincar, e que tal “brincar fazendo ciência” um bom 
método para estimular essas crianças e sair da rotina, com tantos materiais didáticos 
disponíveis no mercado, pode possibilitar essa aula ficar mais interessante e será 
muito desejada sem dúvida alguma. Esse investimento é para a alegria do aluno, 
para que ele possa sentir vontade de ir à escola, principalmente em aulas práticas 
onde os alunos põem a “mão na massa” aprendendo de forma diferente.

É estudando e compreendendo a Ciência que os alunos começam a fazer 
relações entre as coisas, a conhecer determinados fenômenos, enfim, começam a 
pensar que o mundo em que vivem pode ser compreensível. Ao ir se familiarizando 
com a Ciência começa-se, aos poucos, a se tomar conhecimento de algo muitas 
vezes não imaginado: métodos de pesquisa, causas de determinados fenômenos 
na natureza e descobertas que farão o mundo parecer muito mais atraente. Isso 
tudo gera grande motivação e alegria nas crianças em aprender cada vez mais 
(ZIMMERMANN, 2005).
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5.2	As aulas práticas e o ensino de ciências

Muitos alunos têm idéia de como funciona um laboratório de ciências, um 
laboratório não precisa ter o mesmo formato físico, na verdade todo laboratório tem 
a mesma função, que é de observação. Toda aula prática os alunos precisam se 
comportar e prestar bastante atenção, mas isso podemos fazer  no parque, na rua 
em qualquer lugar que possamos explorar e observar... a ciência esta em nossa 
volta!

Diversos experimento podem ser feito fora de sala de aula, por exemplo a 
coleta de materiais para analises e suas respectivas amostras etc. Por outro lado 
precisamos de locais e materiais adequados para realizar os procedimentos e obter 
os resultados de tudo que foi coletado  e concluindo o trabalho investigado.

Sabemos que nas escolas, principalmente públicas muitas barreiras são 
enfrentadas quando falamos de aula prática. E também muitas escolas que possuem 
o laboratório e não são utilizados como deveriam. 

Segundo Andrade e Costa, 2016, muitas escolas apresentando laboratórios de 
ciências, estes não eram utilizados pelos professores. Além disso, por falta de uso, 
esses espaços passaram a servir como depósitos para equipamentos não utilizados 
por essas instituições de ensino.

Ainda em Andrade e Costa, 2016, embora as aulas práticas sejam importantes, 
não correspondem à salvação para o aprendizado de ciências naturais.  Além 
disso, segundo esses autores, essas atividades não necessitam de um ambiente 
especial para sua realização nem demanda de equipamentos sofisticados e caros. É 
necessário que haja planejamento e clareza dos objetivos das atividades propostas 
pelo professor, seria relevante também promover a consonância entre o ensino 
teórico e o ensino experimental, permitindo ao estudante integrar os dois tipos de 
conhecimento.

Muito já foi falado que a falta de aulas práticas nas escolas possuem vários 
fatores como: falta de investimentos, infra-estrutura  e disponibilidade curricular.

Em Marandinho et al, 2009 , diz: o tempo curricular, a insegurança em ministrar 
essas aulas e a falta de controle sobre um número grande de estudantes dentro de 
um espaço desafiador como o laboratório.

Muitos professores (alguns professores fora da área de ciências) criticam a 
falta de usos nos laboratórios, aulas práticas e projetos nas escolas em ciências 
naturais, mas na verdade não é apenas a falta de investimentos e a disponibilidade 
curricular, o desanimo por parte dos professores, são reclamações corriqueiras, a 
falta de valorização tem contribuindo muito, a motivação deve partir dos docentes 
para os alunos e não ao contrario. 

Neste mesmo ponto de vista, 



Estudos Teórico-Metodológicos nas Ciências Exatas, Tecnológicas e da Terra Capítulo 2 15

No entanto, não analisam a fundo o porquê desse descaso. A qualidade do trabalho 
do professor está vinculada a uma série de condições, tais como: tamanho das 
turmas a que atende; número de aulas semanais; tempo disponível para preparação 
das aulas; presença de profissional preparado para o acompanhamento e apoio 
sistemático da sua prática educativa; qualidade dos recursos didáticos existentes 
na escola; local próprio para reuniões de estudo; além de uma remuneração digna. 
Para esses autores, a motivação do professor vem primeiro que a motivação 
do aluno, pois um professor desmotivado não consegue cativar seus alunos, 
influenciando de forma negativa na sua atuação profissional dentro e fora da sala 
de aula. Além disso, vale ressaltar que muitos professores de ciências naturais têm 
uma formação inicial deficiente, abordando as aulas práticas laboratoriais de forma 
simplista e sem o preparo didático para lidar com o ensino básico 
(ANDRADE e COSTA, 2016)

A desvalorização do professor é um fato corriqueiro e parece que veio pra ficar, 
entra governo e sai governo e nada é feito, a educação virou assunto de candidatura 
no Brasil, políticos usam a desvalorização educacional para tirar vantagem e 
acredite está funcionando, a sociedade não consegue enxergar essa pratica, tão 
bem articulada e vem sendo pioneira em ganho de votos. Um governo injusto e 
uma sociedade fraca, famílias dilaceradas, educação desvalorizada, quem não fica 
desanimado com tantos problemas? Já trabalhei em uma escola pública onde tudo 
funcionava, até aula de música, banda completa, salas refrigeradas, paredes sem 
sujeiras, alunos bem vestidos e uniformizados, nem acreditei, mas agradeci por 
trabalhar em conjunto com tantos professores que se sentiam em casa naquela 
escola, o cuidado, o aparato e nada faltava. Tirávamos um bimestre para trabalhar 
estilo “ENEM”, aulas de reforço, tínhamos um projeto de “ turma avançada” para 
aqueles alunos destaques, os quais apresentavam excelente desempenho em notas 
e em comportamento, o melhor que este projeto saiu da própria mente deles. Mesmo 
com salários defasados e várias promessas de governos não cumpridas, a união dos 
professores, coordenadores , colaboradores, alunos e a comunidade, funcionava. 
Fui presenteada por viver no quase “impossível” pois sabemos as dificuldades 
das escolas públicas. Sai de lá, pois era contratada e o período findou, triste por 
não conseguir deixar funcionando o laboratório de ciências, mas as possibilidades 
eram acima da minha vontade, sei que seria de grande uso e alto investimento para 
aqueles alunos.

Segundo Silva, 2012, ser educador é sinônimo de compromisso, responsabilidade 
e, principalmente, desafio quando se trata de contribuir com o desenvolvimento 
das capacidades intelectuais do educando, interagindo constantemente através de 
práticas educativas concisas e construtivas buscando sempre a melhor maneira de 
transmitir o conhecimento à formação desse docente. A profissão docente é muito 
desafiadora, pois está em constante mudança. O docente deve manter-se atualizado 
sobre as novas metodologias de ensino, que devem ser oferecidas através de cursos 
ministrados pelo governo e junto a isso, desenvolver práticas pedagógicas eficientes.  
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É necessário que se faça uma revisão da função e da importância do papel docente 
na construção da história e na formação sociocultural de uma nação.

Um grande problema na educação é a falha no ensino científico, que logo é 
esquecido, onde se prevalecem idéias do senso comum. Muitas vezes o equívoco 
pode ser encontrado na didática em que se ensina e a falta de vínculo com o cotidiano 
dos alunos, o que faz muita falta pois, para em uma perspectiva  de aprendizagem 
significativa, é necessário haver um diálogo entre o conhecimento científico e o 
senso comum. A forma como os docentes trazem o conhecimento para a sala de 
aula, também tem influência sobre o aprendizado dos estudantes (BARROS et al, 
2013).

Apesar dos problemas encontrados citados acima, a experimentação é uma 
alternativa para um maior envolvimento dos alunos com uma outra faceta da 
Ciência, que não só seus conceitos, podendo trazer avanços significativos ao ensino 
de Ciências no que se refere ao ensino procedimental e atitudinal relacionados à 
Ciência.

5.3	Teoria x Prática

Cardoso, 2013, realizou uma pesquisa para alunos do ensino fundamental em 
uma escola pública estadual no Município de Lajeado no Rio Grande do Sul. A escola 
fica localizada em um bairro de classe muito baixa e atende cerca de 500 alunos, 
da pré-escola ao terceiro ano do ensino médio. Neste estudo foi aplicado o mesmo 
método para as turmas escolhidas.

A primeira aula-teste, o conteúdo era sobre misturas e tipos de misturas. Na 
segunda aula, foi entregue uma lista de 15 questões objetivas sobre o assunto 
citado, depois dos estudantes terem estudado e pesquisado. E na terceira aula, foi 
realizada uma atividade prática que foi dividida em grupos, onde cada grupo realizou 
uma atividade prática diferente, e todas elas foram mediadas pela professora através 
da problematização sobre o conteúdo ministrado. A professora observou as reações 
dos alunos, durante todas as atividades, o seu interesse e satisfação nas aulas 
apresentadas.

As comparações dos resultados dos testes foram feitos através da tabulação 
das notas atribuídas para cada aluno, cálculo da média, chegando a um resultado 
final de avanço ou não, da qualidade da aprendizagem.

Todos os resultados foram expostos em gráfico na pesquisa mencionada, aqui 
veremos um exemplo de como foram esses resultados. 
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Gráfi co 1 – Questão 1 – Conceitos e exemplo de misturas.

Na primeira questão observamos que os alunos acertaram mais do que 
erraram, já que a resposta em azul ( HOMO) signifi cava a resposta correta (C), 
observando que as aulas práticas os estimularam e portanto realizaram uma ótima 
prova – teste. Devemos considerar até as questões incorretas, já que a tentativa do 
aluno em responder a questão, mesmo que errado é um estimo para continuar com 
as práticas. Fica comprovada o benefi cio das aulas prática no estudo das ciências, 
estimulando e motivando esse ensino e aprendizagem.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabemos que não existe um método certo e especifi co para o ensino de ciências 
nas escolas, mas sabemos que existe uma palavra chamada “ dedicação” para 
continuarmos nossa historia, a batalha é árdua mas não impossível, há possibilidade 
de organização e aprimoramento de métodos que os professores de ciências podem 
trabalhar, as disciplinas se completam e os educadores devem acompanhar o 
raciocínio, elaborando projetos acessíveis, escolhendo algumas turmas pioneiras, 
selecionando os praticadores (alunos) dessas idéias, e a ciência pode  acontecer, 
sem muito recursos, mas existindo,  se dando presença, um passo de cada vez, 
podemos fazer a diferença.

Aumentar a voz da ciência, aumentar a voz da escola, aumentar a auto-
estima dos educadores e educandos, fazer parceria com a comunidade, levar a 
teoria da química, física e biologia para dentro das famílias dos alunos, fazendo 
eles reconhecerem o valor da educação, o quanto pode transformar a vida de um 
individuo, mais aulas nos “ laboratórios informais”, mais idéias e métodos adaptáveis, 
mais transformações, o mundo é o nosso laboratório, vivemos rodeados pela 
ciência, vamos focar nosso pensamento no “interdisciplinar”, a escola precisa falar 
e principalmente “praticar”.
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